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Os cheiros do Advento e Natal estão no ar!
 
Em meio à correria que vivemos, o tempo do Advento nos convida a 
preparar, esperançosamente, a nossa vida para a chegada de Cristo, o 
Salvador. O Advento é um tempo de despertar para a possibilidade de 
abrir caminhos no deserto. De aguçar memórias, cheiros e sabores que 
aquecem a alma e alimentam o espírito.

Que o aroma de presente, presença e comunhão, possa ser exalado 
através dos encontros para jovens; celebração comunitária ou em família; 
poesias; teatros e ações presentes no Juventudes Vivendo o Natal 4.

Desejamos um tempo transformador com fragrância especial de 
sentimentos de esperança, paz e alegria!
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Cheiros do Natal

ESTUDOS PARA GRUPOS DE JOVENS

ACOLHIDA
Bem-vindos e bem-vindas ao nosso 
encontro de Advento!  Advento é a época 
do ano em que nos preparamos para dar 
as boas-vindas a Jesus no mundo e em 
nossas vidas novamente. Esperamos 
ansiosamente a chegada de Jesus, que é 
o verdadeiro Deus e o verdadeiro ser 
humano, na forma de um frágil e indefeso 
bebê. Sua chegada muda o mundo para 
sempre, pois é o maior presente de Deus 
para nós. Sabemos que esse bebê é o 
Jesus que, quando crescer, carregará a 
cruz para perdoar nossos pecados e nos 
reconciliar com Deus Pai: “Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu 
seu Filho unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3.16).

Que o Deus Menino esteja conosco aqui, 
nos acolha em seus braços e prepare 
nosso coração para que sejamos ainda 
mais tocados e tocadas pelo seu amor e 
que possamos sentir a dimensão da sua 
doação por nós.
 
ORAÇÃO INICIAL
Amoroso Deus, tu desejas que o mundo 
inteiro receba Jesus e se alegre com sua 
chegada. Ajuda-nos a nos prepararmos 

para a sua vinda, mudando nossas vidas 
para melhor. Que mais uma vez o espírito 
natalino desperte os melhores sentimen-
tos em nossos corações, para que os 
ensinamentos de Cristo se tornem reali-
dade através de nossas ações. Permite-
nos crescer em nossa fé, vivermos em 
comunhão contigo e entre irmãos e 
irmãs. Oramos por Jesus Cristo, nosso 
Senhor, que vive para todo o sempre. 
Amém!
 
♪ HINO: 
É preciso parar (José Acácio Santana)
    ► Acesse a música clicando aqui.
 
1. O tempo vai passando sutilmente,
de repente, a gente lembra
que o Natal já vai chegar.
/: É preciso parar, é preciso lembrar
que Cristo veio para nos salvar. :/
 
2. A praça apareceu iluminada, na calçada
o povo pensa que em pacotes compra a paz.
/: Só Deus vem a paz, é só ele quem traz
Felicidade para todos nós. :/
 
3. O meu Natal seria uma prece se eu pudesse
em alegria todo o pranto transformar.
/: Ele veio salvar, todo o pranto enxugar
tornou-se gente para humanizar. :/
 
LEITURA BÍBLICA
LAMENTAÇÕES 3.21-25
Quero trazer à memória o que pode me 
dar esperança. As misericórdias do 
Senhor são a causa de não sermos consu-
midos e consumidas, porque as suas 
misericórdias não têm fim; renovam-se 
cada manhã. Grande é a tua fidelidade. “A 
minha porção é o Senhor”, diz a minha 
alma; “portanto, esperarei nele.” O 
Senhor é bom para os que esperam nele, 
para aqueles que o buscam.
 
REFLEXÃO
Um café recém passado, o pão
quentinho saindo do forno, o 
cheiro da terra quando chove
depois do calor… quantas
memórias esses simples 
exemplos despertam em 
nós! Estudos indicam que, 
ao nascer, o bebê não 
consegue enxergar muito 
bem, mas reconhece 
sua mãe pelo cheiro. 

Assim, todas as pessoas constroem 
memórias olfativas ao longo da vida. 
Essas memórias podem ser positivas ou 
negativas. As memórias dos cheiros são 
armazenadas em nosso cérebro junto 
com as emoções que sentimos ao cheirar 
algo, bem como com as imagens e sons 
que vemos e ouvimos naquele momento.

Quando pensamos em Advento e Natal, 
que cheiros nos vêm à mente? Que memó-
rias esses cheiros nos trazem? (No primei-
ro momento, deixar um espaço onde cada 
jovem menciona os cheiros de Natal e suas 
lembranças. Depois, pode-se acrescentar 
algum destes, se não tiver sido menciona-
do: ramos de pinheiro ou cipreste, paneto-
ne, bolachas pintadas - cheiro do sal amo-
níaco durante o preparo, cravo e canela, 
peru ou chester assado, cheiro de 
feno/estrebaria - lembrando o lugar onde 
Jesus nasceu, incenso e mirra que Jesus 
recebeu de presente dos Reis Magos, etc. 
Neste momento, se quiser, pode-se trazer 
a receita do pot-pourri para o grupo sentir 
a fragrância ou pode-se fazer em conjunto, 
enquanto seguem falando das memórias… 
lembrando dos cuidados necessários em 
relação à Covid-19).

Cada pessoa vivencia o Natal de maneira 
diferente. Geralmente as memórias e os 
sentimentos do Natal são definidos por 
memórias de infância e muitas delas 
estão associadas a cheiros. O cheiro do 
Natal está relacionado às memórias 
afetivas, que envolvem 

Cheiros do Natal
Memórias que nos abraçam

Pa. Gizele Zimmermann Riker
Paróquia de Vila Velha

Guarapari/ES

“Não devemos nos cansar de 
fazer pequenas coisas pelo 

amor de Deus, que não se 
importa com a grandeza do 

trabalho, mas com o amor 
com que é realizado"       

(Irmão Lawrence)

PREPARAÇÃO DO ENCONTRO
· Preparar um altar com cruz, 

Bíblia, vela (aromática, se
tiver), ramos de cipreste;

· Preparar antecipadamente
o pot-pourri de Natal

(receita ao final do encontro)
e colocar em um borrifador.
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refeições saborosas, troca de presentes e 
reuniões de família (mencionar as lem-
branças citadas pelos jovens e pelas 
jovens). Os diferentes tipos de sabores 
nos ajudam a recriar essas experiências 
especiais e a criar um calor natalino que 
nos faz sorrir.

Também é certo que, para outras pesso-
as, os mesmos cheiros tragam à tona 
lembranças de tempos difíceis. Do prime-
iro Natal sem a presença de uma pessoa 
querida ou até a lembrança de que esses 
cheiros apenas eram sentidos pela vizi-
nhança, mas não faziam parte da sua 
própria história de Natal. Não podemos 
esquecer que um dos cheiros do Natal é o 
cheiro da estrebaria, que vem nos lem-
brar que, assim como Jesus não teve um 
espaço adequado para nascer, em nossos 
dias muitas pessoas também não desfru-
tam dos aromas e sabores das festas de 
Natal.

Independente de como sejam as memóri-
as que guardamos em nossos corações, a 
palavra de Deus nos orienta para que 
essas memórias sejam a força motivado-
ra de nossas ações hoje. Se guardamos 
lindas recordações de Natal com nossas 
famílias, que busquemos transmitir o 
amor vivido através da construção de 
novas memórias, seja com a nossa família, 
com a nossa comunidade  ou com as 
crianças carentes do bairro. Mas, se por 
algum motivo, nossas lembranças de 
Natal nos entristecem, que possamos 
usar o perdão para ressignificar aquilo 
que não pode mais ser mudado. 

Lembremos de Jesus que, pela falta de 
sensibilidade humana, teve que nascer 
em uma estrebaria, em meio ao cheiro de 
feno e dos animais, mas que por amor à 
humanidade, entregou-se à morte por 
todas as pessoas.

Em meio a um deserto de desespero e 
aflições, o profeta Jeremias lembrou-se 
do maravilhoso consolo das misericórdi-
as de Deus. A compaixão do Senhor 
ainda está presente, “renova-se cada 
manhã”. Mesmo que só vejamos catástro-
fes e adversidades à nossa volta, sempre 
vale a pena recordar o amor de Deus. Ele 
é bom para todos aqueles e todas aque-

las que confiam Nele. Mesmo em meio ao 
seu sofrimento e amargura, Jeremias 
enaltece a Deus como aquele cujas “suas 
misericórdias não têm fim; renovam-se 
cada manhã. Grande é a tua fidelidade.” E 
é essa fidelidade de Deus que queremos 
celebrar em mais um Natal.

Neste Advento, deixemos que nossas 
memórias nos abracem (borrifar o líquido 
do pot-pourri no ar). Abracemos com 
carinho aquelas lembranças que nos 
aconchegam e nos fazem sentir bem. 
Abracemos também aquelas lembranças 
mais difíceis, como sinal de um abraço de 
reconciliação e de despedida, para abrir-
mos nossos braços e corações para novas 
histórias e memórias.

Deus está vindo! Certamente diferente 
do esperado. Talvez de uma forma que 
ainda nos intrigue ou até nos assuste. Mas 
Deus não deixa seu povo sozinho.  Deus 
faz história através de pessoas que se 
deixam tocar pelo seu cuidado, que 
experimentam liberdade nele, que reco-
nhecem sua fidelidade nas memórias da 
sua vida, que se fazem porta-vozes do 
Evangelho e são “para com Deus o bom 
perfume de Cristo” (2 Coríntios 2.15).
  
♪ HINO: 
Já vem perto o Natal (LCI 355)
    ► Acesse a música clicando aqui.
 
1. Já vem perto o Natal,
tempo celestial.
Há sons festivos no ar,
vibram acordes no lar.
 
2. Cessem prantos e dor:
vence as mágoas o amor
do meigo infante Jesus –
trevas transformam-se em luz.
 
3. Louva o meu coração:
ouve a doce canção
da multidão celestial.
Eis que está perto o Natal.
 
ORAÇÃO FINAL
Senhor, confessamos que, por vezes, 
vivemos desanimados e desanimadas e 
sem esperança. Nossos olhos se fecham 
para os sinais do teu amor e da tua graça. 
Só conseguimos enxergar dor, violência, 
corrupção, injustiça, tragédia e morte. 

Abre nossos olhos, Senhor, para as tuas 
promessas de vida abundante que tam-
bém se cumprem entre nós. Que cante-
mos de alegria por causa da salvação 
pela fé em teu Filho Jesus Cristo. Afasta 
de nós o desespero e a descrença. Tem 
piedade de nós, Senhor!

Amado Deus, na tarefa de cuidar uns dos 
outros e uma das outras, muitas situa-
ções vão além de nossas possibilidades. 
Por isso, rogamos em favor das pessoas 
que ao nosso redor estão sofrendo por 
não ter vida digna. Oramos por aquelas 
pessoas que sofrem as consequências da 
violência, do mau governo, da falta de 
união entre as pessoas, da falta de parti-
lha. Vivemos um tempo de renovar espe-
rança. Por isso, Senhor, renova a esperan-
ça de quem sofre com enfermidades. 
Cuide de forma especial dessas pessoas, 
como também as enlutadas, as famílias 
em crises, as pessoas que estão afastadas 
da vida em comunidade.

Ajuda, Senhor, nosso povo, nossa comu-
nidade a viver a tarefa da humildade. 
Ajuda-nos a olhar para dentro de nós e a 
realizar mudanças de pensamentos, 
atitudes. Que assim, sejamos bênção na 
vida uns dos outros e uma das outras. Por 
isso, oramos como Jesus nos ensinou... 

PAI NOSSO

BÊNÇÃO
Ó Senhor Deus, teu Filho há de vir nas 
próximas semanas.

Que nosso coração seja como terra boa 
para recebê-lo.

Que cada momento destes próximos dias 
sirva para que possamos refletir sobre 
nossa vida.

Onde tantas pessoas acham que preci-
sam só de coisas materiais, que possa-
mos levar o alimento espiritual.

Onde tantas pessoas buscam somente o 
ter, que possamos mostrar o quanto vale 
o ser.

Mostrar que Natal não é simplesmente o 
nascimento de Jesus, mas a vinda do 
Salvador.

Algumas combinações de especiarias 
são típicas na temporada de Natal, 

como é o caso do cravo, da canela e da 
estrela de anis. Vamos preparar um pot-

pourri para nos inspirar durante o mês 
de dezembro? O pot-pourri é um termo 
francês usado para dar nome a um jarro 

com pétalas de flores secas e 
especiarias que perfuma o ar. Vamos 

usar essa técnica com ingredientes de 
uma versão natalina. A mistura se 

encarrega de deixar a casa com um 
delicioso perfume natalino no ar!

1. Em uma panela, coloque rodelas de 
laranja, fatias de maçã, canela em pau, 

cravo, anis estrelado, canela em pó, 
gengibre em pó, ramos de pinheiro e 

água.

2. Leve ao fogo e deixe ferver em fogo 
baixo. A fragrância natalina vai tomar 

conta da sua casa.

(Extraído de https://casaefesta.com/15-formas-
de-deixar-a-casa-com-o-cheiro-do-natal/) 

Observação:
Além de perfumar o espaço do 

encontro com jovens, família e até a 
comunidade, que tal também borrifar

a essência em cartões de Natal 
produzidos pelo grupo de jovens ou 

em enfeites de anjos que levam o 
aroma da boa mensagem de Deus?
Os cartões podem ser distribuídos

nas celebrações de Advento e Natal,
em visitas às pessoas idosas ou em 

serenatas de Natal para pessoas que 
precisam do aroma da esperança do 

Natal.

Fazendo um pot-pourri de Natal

Sua chegada nos fortalecerá e será, para 
nós, motivo de alegria!

Que Deus nos abençoe e nos acompanhe!
Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
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cheiro da estrebaria, que vem nos lem-
brar que, assim como Jesus não teve um 
espaço adequado para nascer, em nossos 
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seu sofrimento e amargura, Jeremias 
enaltece a Deus como aquele cujas “suas 
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experimentam liberdade nele, que reco-
nhecem sua fidelidade nas memórias da 
sua vida, que se fazem porta-vozes do 
Evangelho e são “para com Deus o bom 
perfume de Cristo” (2 Coríntios 2.15).
  
♪ HINO: 
Já vem perto o Natal (LCI 355)
    ► Acesse a música clicando aqui.
 
1. Já vem perto o Natal,
tempo celestial.
Há sons festivos no ar,
vibram acordes no lar.
 
2. Cessem prantos e dor:
vence as mágoas o amor
do meigo infante Jesus –
trevas transformam-se em luz.
 
3. Louva o meu coração:
ouve a doce canção
da multidão celestial.
Eis que está perto o Natal.
 
ORAÇÃO FINAL
Senhor, confessamos que, por vezes, 
vivemos desanimados e desanimadas e 
sem esperança. Nossos olhos se fecham 
para os sinais do teu amor e da tua graça. 
Só conseguimos enxergar dor, violência, 
corrupção, injustiça, tragédia e morte. 

Abre nossos olhos, Senhor, para as tuas 
promessas de vida abundante que tam-
bém se cumprem entre nós. Que cante-
mos de alegria por causa da salvação 
pela fé em teu Filho Jesus Cristo. Afasta 
de nós o desespero e a descrença. Tem 
piedade de nós, Senhor!

Amado Deus, na tarefa de cuidar uns dos 
outros e uma das outras, muitas situa-
ções vão além de nossas possibilidades. 
Por isso, rogamos em favor das pessoas 
que ao nosso redor estão sofrendo por 
não ter vida digna. Oramos por aquelas 
pessoas que sofrem as consequências da 
violência, do mau governo, da falta de 
união entre as pessoas, da falta de parti-
lha. Vivemos um tempo de renovar espe-
rança. Por isso, Senhor, renova a esperan-
ça de quem sofre com enfermidades. 
Cuide de forma especial dessas pessoas, 
como também as enlutadas, as famílias 
em crises, as pessoas que estão afastadas 
da vida em comunidade.

Ajuda, Senhor, nosso povo, nossa comu-
nidade a viver a tarefa da humildade. 
Ajuda-nos a olhar para dentro de nós e a 
realizar mudanças de pensamentos, 
atitudes. Que assim, sejamos bênção na 
vida uns dos outros e uma das outras. Por 
isso, oramos como Jesus nos ensinou... 

PAI NOSSO

BÊNÇÃO
Ó Senhor Deus, teu Filho há de vir nas 
próximas semanas.

Que nosso coração seja como terra boa 
para recebê-lo.

Que cada momento destes próximos dias 
sirva para que possamos refletir sobre 
nossa vida.

Onde tantas pessoas acham que preci-
sam só de coisas materiais, que possa-
mos levar o alimento espiritual.

Onde tantas pessoas buscam somente o 
ter, que possamos mostrar o quanto vale 
o ser.

Mostrar que Natal não é simplesmente o 
nascimento de Jesus, mas a vinda do 
Salvador.

Algumas combinações de especiarias 
são típicas na temporada de Natal, 

como é o caso do cravo, da canela e da 
estrela de anis. Vamos preparar um pot-

pourri para nos inspirar durante o mês 
de dezembro? O pot-pourri é um termo 
francês usado para dar nome a um jarro 

com pétalas de flores secas e 
especiarias que perfuma o ar. Vamos 

usar essa técnica com ingredientes de 
uma versão natalina. A mistura se 

encarrega de deixar a casa com um 
delicioso perfume natalino no ar!

1. Em uma panela, coloque rodelas de 
laranja, fatias de maçã, canela em pau, 

cravo, anis estrelado, canela em pó, 
gengibre em pó, ramos de pinheiro e 

água.

2. Leve ao fogo e deixe ferver em fogo 
baixo. A fragrância natalina vai tomar 

conta da sua casa.

(Extraído de https://casaefesta.com/15-formas-
de-deixar-a-casa-com-o-cheiro-do-natal/) 

Observação:
Além de perfumar o espaço do 

encontro com jovens, família e até a 
comunidade, que tal também borrifar

a essência em cartões de Natal 
produzidos pelo grupo de jovens ou 

em enfeites de anjos que levam o 
aroma da boa mensagem de Deus?
Os cartões podem ser distribuídos

nas celebrações de Advento e Natal,
em visitas às pessoas idosas ou em 

serenatas de Natal para pessoas que 
precisam do aroma da esperança do 

Natal.

Fazendo um pot-pourri de Natal

Sua chegada nos fortalecerá e será, para 
nós, motivo de alegria!

Que Deus nos abençoe e nos acompanhe!
Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
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ACOLHIDA
Olá pessoal! Sejam bem-vindos e bem-
vindas ao Encontro Natalino da JE, que 
tem como tema: os aromas de Natal. 
Convido vocês para que, inicialmente e 
por alguns instantes, fechemos nossos 
olhos. Agora inspirem profundamente, 
com calma... Sintam os aromas do ambi-
ente. Expirem (fazer três  vezes). 
Devagarinho vamos abrindo nossos 
olhos. Quais os aromas que sentimos? O 
que eles nos fazem lembrar? (breve 
momento para compartilhar). 

Desejamos que os aromas do Natal nos 
alegrem e que o perfume de Cristo nos 
envolva. Saudamos vocês com a palavra 
bíblica de Isaías 9.2: “O povo que andava 
em trevas viu grande luz, e aos que viviam 
na região da sombra da morte, resplan-
deceu-lhes a luz.” Essas palavras do 
profeta nos fazem cantar: 
 
♪ HINO 
Que a luz de Cristo brilhe (LCI 285)
    ► Acesse a música clicando aqui.

Que a luz de Cristo brilhe,
nos envolva em amor, 
e que o seu poder nos venha proteger. 
Que a luz de Cristo brilhe 
nos envolva em amor 
e que o seu poder nos venha proteger
pra sempre e sempre e sempre. Amém.

(Autoria: Tom Fettke)

INVOCAÇÃO 
Nós estamos reunidos e reunidas em 
nome e na presença de Deus Pai e Mãe, 
que criou todas as coisas com aroma de 
amor; em nome de Deus Filho, Jesus 
Cristo, a essência da fé; e na presença de 
Deus Espírito Santo, fragrância da
coragem e da força. Amém. 

ORAÇÃO 
Querido e bondoso Deus, a
vida é uma dádiva que
recebemos de ti.
Agradecemos pelo amor
e cuidado que tens para
com cada um e cada uma
de nós, por te colocares
ao nosso lado e
caminhar conosco.
Agradecemos-te 

Os aros de NatalOs aros de Natal
P. Edson Pilz

Paróquia Castelo Forte
Santa Cruz do Sul/RS

ORGANIZAR ANTES DO ENCONTRO
· Material: uma manjedoura, velas aromáticas, lanternas natalinas, 
espetinhos de madeira, Bíblia, vaso com flores, pequeno pinheiro 

natural, álcool gel aromatizado, som com músicas natalinas, 
recipiente com tiras de papel perfumadas e canetas. 

· Velas aromáticas: podem ser compradas em lojas específicas ou 
podem ser confeccionadas. Tutoriais para confecção de velas:

- Vela aromática - Peter Paiva
- Como fazer velas coloridas e aromatizadas

· Lanternas natalinas: podem ser reaproveitadas lanternas dos anos 
anteriores, pedindo para que as pessoas tragam a sua de casa; 
podem ser compradas em lojas específicas de artesanato; ou, 

ainda, confeccionadas com material reciclado. Acesse três 
sugestões de tutoriais para confecção das lanternas natalinas:

- Luminária de Natal com Reciclagem: Garrafa pet
- Enfeite de Natal: Iluminação de Natal com potes de vidro

- Luminária Natal de material reciclado

· Ambiente: uma roda de cadeiras, no centro uma toalha estendida 
no chão, sobre ela um presépio com uma vela aromática grande 
acesa em seu interior e em sua volta diversas lanternas natalinas 

com velas menores aromáticas apagadas, Bíblia estendida aberta 
no texto indicado (Mateus 2.1-12), vaso de flores, recipiente com 

tiras de papel e canetas, pequeno pinheirinho natural. 

· Recepção: na entrada do salão ou local do encontro, disponibilizar 
álcool gel aromatizado para higienizar e perfumar as mãos das 
pessoas que vão chegando. No aparelho de som ou notebook 

estará tocando músicas de fundo natalinas.

· Observação: seria interessante disponibilizar os links dos cantos 
através do grupo de WhatsApp ou projetá-los em uma tela ou 
parede do local do encontro. Não é recomendável imprimir as 

letras em folhas, em virtude do cuidado ambiental. A única canção 
projetada que não haverá letra é “Qual a tua essência?” - por isso 
recomenda-se também enviar a letra desta através do WhatsApp.

ENCONTRO DE NATAL
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também pela oportunidade que temos 
de nos reunirmos como teu povo. 
Abençoe este encontro, bem como 
nossas vidas. Ensina-nos a Tua vontade e 
ajuda-nos a viver a partir dos teus ensina-
mentos. Fala conosco Senhor, por meio 
da Tua palavra, dos cantos e orações. 
Que, ao sairmos daqui, possamos estar 
renovadas e renovados em amor, fé e 
gratidão. Também nos capacita para que 
sempre estejamos prontos e prontos para 
espalhar o aroma do teu amor e da tua 
graça a todas as pessoas. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 

Estamos no tempo de Advento. O aroma 
do Natal está no ar: o cheiro dos pinheiros 
naturais, das bolachas feitas em casa com 
a receita da vovó, das velas na coroa de 
Advento… Os aromas do Natal nos fazem 
lembrar que estamos numa época espe-
cial: é tempo de preparação, de avaliação, 
de transformação e de decoração. Por 
isso cantamos: 
 
♪ HINO 
Tempo de preparação (LCI 358)
    ► Acesse a música clicando aqui.

1. Advento é tempo de preparação, de 
abrir caminhos para o Deus criança. É 
estar disposto a ajudar um irmão e a 
uma irmã encher de esperança. Advento 
é tempo de avaliação, de unir caminhos 
e acertar estradas. É tempo certo p'ra 
pedir perdão e perdoar, seguindo de 
mãos dadas.

https://www.youtube.com/watch?v=bfIBuPM6F3I
https://www.youtube.com/watch?v=QwDXMO0artQ
https://www.youtube.com/watch?v=wO4fqwB0Fvg
https://www.youtube.com/watch?v=-3PT_SlBKgE
https://www.youtube.com/watch?v=JF9V7kD-NXk
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https://youtu.be/QWOLIu12UIk 


2. Advento é tempo de transformação, 
mudar caminhos para um mundo novo. 
É ver que o amor de Deus é doação, e a 
novidade é para todo o povo. Advento é 
tempo de decoração, florir caminhos, 
aplainar colinas. Encher de amor e luz o 
coração para espalhar nas noites natali-
nas.

(Autoria: Edson Ponick) 

LEITURA BÍBLICA
MATEUS 2.1-11
Utilizar a Bíblia que está sobre a toalha ao centro 

REFLEXÃO
O menino Jesus foi presenteado com 
ouro, incenso e mirra. 

De acordo com Daniel Conegero, no site 
Estilo Adoração, há uma tradição muito 
antiga dentro do Cristianismo que inter-
preta que o ouro, o incenso e a mirra com 
os quais Jesus foi presenteado, signifi-
cam um reconhecimento de sua realeza, 
divindade e plena humanidade. O ouro 
era presenteado aos reis. O incenso era 
presenteado aos sacerdotes, represen-
tando a espiritualidade. E a mirra - usada 
para embalsamar os corpos -, era dada 
aos profetas, representando a imortalida-
de. O ouro foi dado àquele que de fato era 
rei: não qualquer rei, mas o Reis dos reis e 
Senhor dos senhores. O incenso foi dado 
àquele que realmente era Deus, Aquele 
em quem habita a plenitude da divinda-
de. E a mirra foi dada àquele que de fato 
era também plenamente homem e desti-
nado à morte. 

Se os magos estavam cientes do signifi-
cado de cada presente, ninguém o sabe. 
No entanto, é certo que os magos que 
vieram de outras terras enxergaram em 
Jesus não apenas mais uma criança que 
nasceu em Israel, mas alguém que deve-
ria ser honrado da forma mais completa 
possível. 

Sendo assim, se o incenso foi dado àque-
le que realmente era Deus, aquele em 
quem habita a plenitude da divindade, 
podemos interpretar de que os aromas 
do Natal nos querem fazer lembrar e crer 
no Deus Emanuel, Deus conosco (Mateus 
1.23), presente entre nós. Os aromas do 
Natal querem nos fazer lembrar de que 
Deus desceu das alturas e veio morar 

entre nós, transformando o aroma da 
estrebaria em cheiro agradável e repleto 
de luz, o cheiro do ódio e opressão em 
aroma de amor e perdão, da ganância e 
avareza em aroma de partilha e solidarie-
dade, da injustiça e morte em aroma da 
verdade e vida.
 
Os magos que vieram do oriente retorna-
ram contagiados por todos estes aromas, 
espalhando-os por onde iam. Da mesma 
forma, quando celebramos o nascimento 
de Cristo, os aromas de Natal querem 
ficar impregnados em nós para que 
possamos espalhá-los pelo mundo. 

Qual a tua essência? Qual fragrância 
queres espalhar? Que o perfume de 
Cristo e os aromas do Natal inundem 
nosso ser. Que espalhemos a fragrância 
do amor e perdão, da vida e solidarieda-
de, da preservação e cuidado, do respeito 
e empatia, da promoção da paz. Que os 
aromas do Natal nos façam lembrar de 
nossa missão que é espalharmos o perfu-
me de Cristo pelo mundo. 

♪ HINO 
Qual a tua essência?
    ► Acesse a música clicando aqui.

 //:Qual a tua essência? 
Fragrância de valor?
Vivendo o batismo 
dando frutos do amor.:// 

1. Cristo entregou sua vida por nós
como um perfume que foi derramado. 
Jesus, essência da fé!
Jesus, essência da fé! 

2. Tenha compreensão e promova união. 
Viva o ser, não se prenda ao ter. 
Jesus, essência da fé! 
Jesus, essência da fé!

3. Servindo com gratidão e compaixão. 
Vivendo a paz, juventude em ação. 
Jesus, essência da fé! 
Jesus, essência da fé! 

(Autoria: Edson Aguiar Ott 
e Vinícius Ost Dockhorn) 

A oração é um serviço que podemos 
exercer, é uma missão que podemos 
cumprir. Através da oração, podemos 
espalhar os aromas do cuidado e do 

amor. Então, convido para escrevermos, 
nas tiras de papel, o nome de uma pessoa 
ou de uma causa pela qual desejamos 
interceder. Por exemplo: alguém que está 
doente, enfrentando dificuldades ou pela 
causa da justiça ambiental, pelos povos 
indígenas, entre outros. (Dar um momen-
to para que escrevam e depois pedir para 
que coloquem essas tiras de papel espa-
lhadas sobre o pano estendido no centro. 
Quando todas as tiras estiverem ali, 
apagar as luzes, permanecendo acesa 
apenas a vela que está na manjedoura). 

ORAÇÃO 
Senhor, Deus de amor e misericórdia, 
colocamos diante de ti todos os nossos 
pedidos. Tu conheces muito bem cada 
pessoa ou causa pela qual intercedemos. 
Há tantas pessoas na escuridão da dor, da 
doença, das dificuldades ou problemas. 
Há tantas pessoas cansadas pela luta 
constante em favor da vida digna para 
todas as pessoas e para a criação. Por 
isso te pedimos: age com teu poder e 
bondade, cuida de cada pessoa, fortalece 
a todas as causas em defesa da vida 
digna e abundante. Mas também te pedi-
mos, transborda em nós o bom perfume 
de Cristo, para que possamos espalhar ao 
mundo os aromas da tua graça e do teu 
amor. Une todos e todas nós para que 
sejamos protagonistas e agentes de 
transformação em um mundo sedento do 
teu amor, da tua orientação e proteção, 
do teu perfume de vida. Fortalece teu 
povo, Senhor! Amém. Pai Nosso... 

BÊNÇÃO
Que o aroma de Deus te envolva e te 
proteja; Que o perfume de Cristo trans-
borde em teu coração e em tua vida; Que 
a fragrância do Espírito Santo nos fortale-
ça e nos anime. Assim, nos abençoe o 
Senhor, Todo Poderoso, que é Pai e Mãe, 
Filho e Espírito Santo. Amém! 

ENVIO
Que a luz de Cristo brilhe, nos envolva em 
amor. 

Que os aromas do Natal, do menino Deus, 
se espalhem e cheguem até as pessoas 
que necessitam. Então, convido para que 
cada pessoa pegue uma tira de papel e 
leve junto consigo, na tarefa de orar por 
aquela pessoa ou causa. Convido para 

pegarem também uma lanterna natalina: 
acenda o espetinho de madeira na vela da 
manjedoura e com ele acenda a sua 
lanterna. Com as lanternas acesas, canta-
mos:

♪ HINO: 
Natal, berço de paz (Grupo Anima)
    ► Acesse a música clicando aqui.

Nasceu o menino Jesus. É noite de Natal 
O Verbo de Deus se encarnou 
e veio habitar entre nós. 
Cristo, a luz que ilumina 
e aquece a vida do povo de Deus. 
Nasce pequeno e frágil 
em meio aos humildes, esse é o nosso rei. 
Luz da luz, berço da paz, 
fonte infinita de amor. 
Deus se apequena, fez-se criança, 
numa estrebaria escura e fria de Belém. 
Nasceu o Salvador! É Natal! 
A luz de Cristo a brilhar. 
Nasceu o menino Jesus 
que veio a todos salvar 
É Natal! Vamos celebrar! 
Nasceu o menino Jesus 
que veio a todos salvar. 
Nasceu o menino Jesus 
que veio a todos salvar. 

(Autoria: Fernando J. Matias)
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Organizar uma serenata natalina com as 
lanternas, na qual o grupo visitará pes-
soas idosas, enlutadas ou necessitadas, 

entoando canções de Natal. Lembramos 
que, em virtude de ainda estarmos em 
pandemia, é recomendável não entrar 

nas casas, entoando apenas do portão - 
bem como observar as demais regras de 

protocolo vigentes em sua localidade. 
Dessa forma, estaremos levando um 

pouco do aroma de Natal, da luz e do 
perfume de Cristo à quem necessita. 

Outro desafio é compartilharmos, nas 
redes sociais, as canções, orações e 

mensagem deste encontro.

Desafios

Perfumado tempo
de Advento e Natal!

https://youtu.be/JswhMNDRc9c


2. Advento é tempo de transformação, 
mudar caminhos para um mundo novo. 
É ver que o amor de Deus é doação, e a 
novidade é para todo o povo. Advento é 
tempo de decoração, florir caminhos, 
aplainar colinas. Encher de amor e luz o 
coração para espalhar nas noites natali-
nas.

(Autoria: Edson Ponick) 

LEITURA BÍBLICA
MATEUS 2.1-11
Utilizar a Bíblia que está sobre a toalha ao centro 
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divindade e plena humanidade. O ouro 
era presenteado aos reis. O incenso era 
presenteado aos sacerdotes, represen-
tando a espiritualidade. E a mirra - usada 
para embalsamar os corpos -, era dada 
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entre nós, transformando o aroma da 
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nossa missão que é espalharmos o perfu-
me de Cristo pelo mundo. 

♪ HINO 
Qual a tua essência?
    ► Acesse a música clicando aqui.

 //:Qual a tua essência? 
Fragrância de valor?
Vivendo o batismo 
dando frutos do amor.:// 
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Jesus, essência da fé! 

(Autoria: Edson Aguiar Ott 
e Vinícius Ost Dockhorn) 

A oração é um serviço que podemos 
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EssênciaEssência
P. Olmiro Ribeiro Junior

Secretaria da Ação Comunitária da IECLB
Porto Alegre/RS

PREPARAÇÃO | ORIENTAÇÃO DE MATERIAIS
· Frase: disponibilizar em um cartaz ou em projeção a frase: “Qual o 

cheiro, o aroma do Natal?”

· Cartões: providenciar cartões perfumados para serem entregues 
durante a celebração. Comunicar às pessoas que irão participar
da celebração que elas devem trazer três cartões com aromas, 

perfume, com uma mensagem ou bênção para ser entregue. 
Organizar também com os grupos da comunidade para que 
possam trazer 3 cartões. Cada integrante da família precisa

levar três cartões para a dinâmica. Importante é que as
pessoas organizadoras da celebração tenham cartões a mais

para quem estiver sem cartões. Confira sugestões de cartões
para fazer com o grupo da JE clicando aqui. 

· Fragrância: para perfumar os cartões sugerimos esta receita
de essência de canela e cravo-da-índia. 

Materiais necessários: 
- 15g de cravo-da-índia e paus de canela; 

- 200ml de álcool 70% ou 92% (pode ser álcool de cereais); 
- funil e vidro escuros com tampa. Se usar vidro

transparente, envolva-o com papel escuro ou
plástico preto. O escuro ajuda a extrair bem o cheiro.� 

 Como preparar: 
Misture tudo e deixe descansando durante três dias, em um lugar 
escuro. Mexa uma vez por dia. Depois disso, está pronto para uso. 

PARA CELEBRAÇÕES ONLINE
· Cartões: criar um grupo de WhatsApp com as pessoas

que participarão da celebração. Cada pessoa precisa ter
uma mensagem, card com bênção ou versículo para postar.

Pedir para formar duplas entre as pessoas integrantes do
grupo de WhatsApp e trocar a mensagem. Depois,  cada

pessoa deve escolher duas pessoas que não participaram
da celebração e enviar a mensagem recebida a elas.
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· Preparação do ambiente: preferencialmente, que o ambiente 
tenha um altar ou mesa litúrgica com flores, vela e Bíblia. Se 
possível, que o ambiente tenha uma representação do presépio. 
Decorar o ambiente com peças aromáticas, flores, água com óleo 
perfumado, velas aromáticas, canela, e outros aromas que possam 
representar o Natal para a sua comunidade ou grupo.

· Observações:
Na celebração, as partes com destaque são informações 
preparatórias.

Na celebração online, a proposta litúrgica pode ser enviada 
anteriormente ou postada no chat para a comunidade acompanhar.

Os links das canções estão disponibilizados e as partituras 
encontram-se ao final do material.

Na sequência Litúrgica:
 L: corresponde à pessoa (ou às pessoas) que conduz a liturgia.
 C: corresponde à comunidade que responde

Cartaz ou projeção com a seguinte frase: 
Qual o aroma, o cheio do Natal?

INTRÓITO com canções natalinas

ACOLHIDA
Abençoado dia (tarde ou noite) na paz de 
Deus! Sejam muito bem-vindos e bem-
vindas para celebrarmos o presente e a 
presença que o Natal nos oferta na crianci-
nha de Belém. Enquanto ouvimos a can-
ção do Grupo Anima, Querido Deus, convi-
do você a pensar: Qual o aroma do Natal?

♪ HINO 
Querido Deus (Grupo Anima)
    ► Acesse a música clicando aqui.

INVOCAÇÃO
Na presença de Deus que é Pai e
Mãe, Filho e Irmão e no Espírito
Santo consolador que nos une
em comunhão, celebramos,
refletimos e partilhamos.

Porque uma criança nasceu,
o deserto floriu, a noite se
iluminou, o desamparo da
estrebaria virou aconchego e 
proteção, pastores e anjos
cantaram glória a Deus
nas alturas.

Um presente se fez presença para habitar 
conosco: trazendo consigo o aroma da 
partilha do pão e do suco da videira, da 
união e comunhão entre as pessoas, de 
Deus que se faz humano em simplicidade 
e humildade. Aroma de presente e pre-
sença.

ORAÇÃO DO DIA
Bondoso Deus! Tu que visitas o mundo, a 
nossa vida, através deste menino da 
manjedoura, trazendo o aroma da tua 
misericórdia, enchendo-nos

LITURGIA DE ENTRADA

CELEBRAÇÃO DE NATAL

https://comofazeremcasa.net/30-ideias-para-fazer-cartao-de-natal/
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LITURGIA DE ENTRADA

CELEBRAÇÃO DE NATAL

https://www.youtube.com/watch?v=a8GmuLc2N18


de esperança com o presente da tua 
presença e abrindo os nossos corações e 
vidas para celebrar a tua chegada, visita-
nos mais uma vez com a graça de teu 
Santo Espírito. 

L: No meio de ruas povoadas, da indife-
rença, desamparo e abandono, tu nasces-
te na manjedoura de uma estrebaria.

C: O Natal com o menino Jesus acolhe 
nossas dores e angústias, trazendo pre-
sença e perdão.

L: Entre animais, pastores e anjos, vieste 
como criancinha a nos ensinar como 
sorrir e chorar com a dádiva da vida.

C: O Natal com o menino Jesus traz soli-
dariedade às injustiças, aos sinais de 

morte, e gratidão por toda solidariedade 
e amor à vida na criação.

L: Em simplicidade e humildade te aproxi-
maste de nós como o Emanuel, que se 
achega a toda e qualquer vida e realidade.

C: O Natal com o menino Jesus nos convi-
da a ressignificar nossos valores e relacio-
namentos sem ganância, injustiça e 
opressão, trazendo graça e fé para viver-
mos em comunhão.

L e C: Ensina-nos a ser instrumentos de 
tua presença e aroma do teu amor. Que a 
tua Palavra encontre vidas dispostas a 
ouvir e a vivenciar a tua graça. Por Jesus 
Cristo, que contigo e o Espírito Santo, 
reina de eternidade em eternidade é que 
pedimos, amém.

♪ HINO 
Natal é tempo de alegria (392)
    ► Acesse a música clicando aqui.

LEITURA BÍBLICA
LUCAS 2.1-20

MENSAGEM
Que o menino da manjedoura encontre 
espaço em tua vida, como Palavra e 
comunhão que transforma e anima.

O texto do Evangelista Lucas é um dos 
relatos do nascimento de Jesus. Nos 
conta da necessidade da viagem para 
Belém, da realidade de Maria conceber 
Jesus numa estrebaria por não ter lugar 
nas hospedagens e do anúncio do anjo 
aos pastores sobre o nascimento de 
Jesus. Os pastores vão à manjedoura, 
contemplam Jesus, cantam glória a Deus 
e saem anunciando a mensagem de 
salvação. Um presente que veio em 
situações de travessia, dificuldade, 
abandono, com pessoas humildes, traba-
lhadoras e desamparadas, que recebe-
ram a presença de Deus em suas vidas.

Convido você a imaginar qual o aroma, o 
cheiro desses encontros e da noite em 
que Deus nasceu na criancinha de Belém.
Maria e José fazendo uma viagem, para 

Que nas tuas travessias, a presença de 
Jesus te oriente e guie.

Que nos encontros e convivência, a 
presença de Jesus fomente união, parti-
lha e a paz.

Que na tua vida, Jesus seja a essência da 
fé, da esperança e do amor e que o pre-
sente presença te faça uma pessoa men-
sageira de aromas e cheiro da graça e do 
amor de Deus.

DINÂMICA
Motivar que cada pessoa possa encontrar 
outra pessoa que não seja da sua família 
para formar uma dupla. Importante a 
pessoa celebrante ter cartões extras para 
formar uma dupla com alguém caso o 
número de participantes seja ímpar ou 
para oferecer para quem não trouxe seu 
cartão.

Troca de cartões presencial:
Explicação: Primeiro as pessoas trocam 
um cartão (o primeiro) e leem sua mensa-
gem. Depois, as pessoas entregam os 
outros dois cartões que trouxeram para 
serem levados e entregues a outras pes-
soas.

Ação: Formadas as duplas as pessoas se 
saúdam. Entregam o 1º cartão a sua 
dupla lendo a mensagem que está nele. 
Após a troca do primeiro cartão, as 
pessoas entregam os outros dois car-
tões, pedindo que a pessoa que os 
recebe pense em outras duas pessoas 
que não estão presentes na celebração e 
que poderiam receber, cada uma, um 
cartão.

Culto online:
Ação: Pedir que as pessoas façam duplas 
com as pessoas inscritas no grupo de 
WhatsApp da celebração. Como forma 
de trocar a mensagem preparada, enviam 
para o WhatsApp da pessoa, pedindo que 
ela encaminhe essa mensagem a outras 
duas pessoas que não fazem parte deste 
grupo de WhatsApp.

No chat do YouTube ou Facebook: Pode-
se motivar as pessoas a escreverem sua 
mensagem no chat com o nome de quem 
elas desejam enviar o “cartão”.
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LITURGIA DA PALAVRA

uma cidade povoada com muita gente 
devido ao recenseamento, sem pessoas 
para lhes acolher, com pouco dinheiro e 
esperando uma criança nascer. Aroma e 
cheiro de estrada, cansaço, angústia e de 
abandono.

Encontrar acolhimento em uma estreba-
ria e receber o presente e presença de 
Deus em uma manjedoura: aroma e 
cheiros de pasto, esterco, animais, suor, 
sangue... e de gratidão e alegria pela vida 
que nasce.

Os pastores do campo que são surpreen-
didos pelo anúncio do anjo e vão para 
Belém contemplar o menino Jesus: 
aroma e cheiros de campo, animais, longa 
jornada de trabalho, espanto e surpresa, 
alegria e entusiasmo com o anúncio.

Todo ano celebramos o acontecimento 
do nascimento de Jesus. Assim, como 
você descreve o aroma e cheiro que o 
Natal tem para você? (Deixar alguns 
minutos para as pessoas pensarem sobre 
o aroma e cheiro que o Natal tem para 
elas).

Aromas e cheiros provêm de uma fonte, 
uma essência que se revela e propaga. 
São indicativos, impulsos para uma reali-

dade, situação e evento. Na sua memória 
do Natal, qual foi o aroma que predomi-
nou?

Ele pode estar relacionado a percursos e 
viagem, como Maria e José de Nazaré até 
Belém. No Natal também viajamos para 
reencontrar pessoas, para conhecer 
lugares. Assim, o aroma remete para a 
essência da travessia, de percorrer dis-
tâncias para encontrar. 

O aroma pode estar relacionado aos 
muitos encontros, celebrações e comu-
nhão que temos no Natal. A convivência 
se amplia na Comunidade, com a família e 
com pessoas amadas. Assim, o aroma 
remete para a essência do acolhimento e 
da convivência.

Igualmente, o aroma pode estar relacio-
nado a surpresa e espantos. Todas aque-
las situações que não temos controle e 
que aparecem de forma inesperada e 
inusitada para nos confortar, consolar e 
animar, como a presença do anjo para 
com os pastores. Momentos, pessoas que 
se achegam com um presente e presen-
ça, que revelam o menino da manjedoura. 
Assim, o aroma remete a essência da 
esperança e da fé que nos faz viver em 
graça e paz.

O aroma e cheiro do Natal, para cada 
pessoa, podem ser bem diversos e distin-
tos, conforme suas memórias e vivências. 
Mas creio que a essência do aroma é 
única: a disposição para o encontro, 
comunhão e acolhimento, encanto, 
entusiasmo e surpresa com o milagre do 
Natal. Pois a essência do aroma do Natal 
é Jesus, o Filho de Deus, que veio como 
presente e presença em nossa e em toda 
vida. Uma presença de amor, de compai-
xão, perdão e justiça. Um presente gratui-
to e abundante, para ser vivido e compar-
tilhado.

Assim: como o aroma do Natal nos inspira 
a vivenciarmos relações de paz e justiça, 
de cuidado e proteção da criação, de vida 
sustentável e digna?

♪ HINO 
Qual a tua essência?
    ► Acesse a música clicando aqui.

Que o teu Natal tenha o maravilhoso aroma 
da essência do Amor de Deus em Jesus.

https://www.youtube.com/watch?v=w-Y3HSWGUcs&t=29s


de esperança com o presente da tua 
presença e abrindo os nossos corações e 
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tua presença e aroma do teu amor. Que a 
tua Palavra encontre vidas dispostas a 
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♪ HINO 
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    ► Acesse a música clicando aqui.

LEITURA BÍBLICA
LUCAS 2.1-20
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ORAÇÃO
Amado e presente Deus, agradecemos 
que vens para a nossa vida como uma 
criancinha na manjedoura, trazendo o 
aroma da humildade, da compaixão e do 
amor. Agradecemos a tua presença nas 
travessias da vida, na comunhão e nos 
encontros, nas surpresas e espantos que 
passamos. Pedimos que a tua paz e a tua 
bênção estejam com as pessoas e com 
toda a criação que necessitam da tua 
presença para viver em graça. 

Queremos, em um momento de silêncio, 
incluir as pessoas que escolhemos para 
ofertar o cartão, como presença e aroma 
do teu amor. (Deixar um breve tempo em 
silêncio).

Intercedemos por tantas famílias que 
vivem suas vidas abandonadas nas estre-
barias, embaixo da ponte, nas ruas e 
vielas das cidades. Que tua presença nos 
inspire à solidariedade e à justiça.

Conforte e console as pessoas entristeci-
das, enlutadas e enfermas, permitindo 
que encontrem paciência e esperança 
para lidar com o luto e a doença.

Pedimos que o aroma da criancinha da 
manjedoura nos encoraje e inspire a ser o 
teu presente e presença onde estamos e 
com as pessoas que convivemos.

Unimos todos os pedidos e agradecimen-
tos, que são silenciados em nossa vida, na 
oração que Jesus nos ensinou:

Pai nosso que estás nos céus. Santificado 
seja o teu nome. Venha o teu reino. Seja 
feita a tua vontade, assim na terra como 
no céu. O pão nosso de cada dia nos dás 
hoje. E perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como nós também perdoamos aos 
nossos devedores. E não nos deixes cair 
em tentação, mas livra-nos do mal. Pois 
teu é o reino, o poder e a glória para 
sempre, amém.

AVISOS

♪ HINO 
Quem é o pequeno a repousar (LCI 378)
    ► Acesse a música clicando aqui.

BÊNÇÃO
Na celebração do aroma da manjedoura 
de Belém, do Natal, do menino que vem 
para viver conosco, pedimos que Deus 
nos abençoe:

Que Deus te conduza na vida que a cada 
dia inicia, como conduziu e protegeu 
Maria e José.

Que ele te acolha e proteja como José e 

Advento.
Vento que promete chuva que vai molhar,
fazer germinar, florescer a esperança.
E o menino vai nascer.
Estamos esperando.
É puro estado de graça.
Preparamos sua chegada que trará vida nova na “casa”,
risos, tudo em volta já não é mais o mesmo.
Que alegria!!! E ele vem encantando
as pessoas do oriente e do ocidente.
E vai nascer num berço lindo cheiroso de jacarandá,
Não tem ursinhos de pelúcia
Quentinhos são os cabritinhos os bezerros,
no curral tem de todo bicho.
O cheiro é gostoso, cheiro de roça,
de terra, de capim coloião.
É a festa mais alegre chegando
Não por causa dos presentes, dos doces,
mas por causa dos abraços, dos carinhos,
dos reencontros, da saudade
e das crianças que têm coragem de acreditar no inexplicável...
Só que Jesus vem nascer pra todo mundo,
não só para um pedaço do mundo.
E tanta gente desejaria tirar Jesus lá do curral
e colocá-lo num quarto toda acortinado, cheio de azul ou rosa,
pra ele crescer bem comportadinho
e não infligir as leis dos seres humanos,
não chorar, não protestar e nem brincar demais ao ar livre, pode se sujar,
Ah!! Que bom que Maria deixou Jesus ser uma criança livre e amada!

“Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram,

nem jamais penetrou em coração humano
o que Deus tem preparado para 
aquelas pessoas que o amam” 

LITURGIA DE DESPEDIDA

Maria acolheram Jesus na manjedoura da 
estrebaria de Belém.
 
Que ele te ouça e fale contigo, como falou 
aos pastores de ovelhas.
 
Que Deus seja presença presente em tua 
vida, família e lida, concedendo o aroma e 
o cheiro da paz, da fé, da esperança e do 
amor - o aroma que Cristo trouxe quando 
nasceu.

Que o amor de Deus, a salvação de Jesus 
Cristo e a consolação do Espírito Santo 
estejam com todos e todas vocês, hoje e 
sempre. Vão com esperança e partilhem 
o aroma do amor de Deus.

POESIAS QUE LEVAM À REFLEXÃO 

AdventoAdvento
Natal chegando 

Pa. Elisabet Lieven
Santa Maria de Jebitá/ES

https://www.youtube.com/watch?v=cntcfafSmEQ&t=9s
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Imagine se fosse com você: no dia a dia da rotina da vida, ali, quieta ou em 
movimento, de repente, surge um anjo.

Você consegue imaginar esta cena? Um anjo, grande, forte, com asas, branco ou 
colorido? Quem sabe! Mas ele está ali na sua frente, te olhando, em silêncio e teus 
olhos vão aos poucos se arregalando e teu coração pulsa a mil... que susto, que 
situação, que cena...

Essas foram as cenas bíblicas nas quais Deus enviou anjos a pessoas bem comuns, 
que estavam ali, na rotina diária, e foram surpreendidas por algo inesperado, 
assustador, desafiador...

Inesperado, pois nem sempre anjos aparecem em nossos caminhos;
Assustador, pois é uma figura fora do comum, que surge, bem na sua frente;
Desafiador, pois lhe traz uma mensagem, uma palavra, uma conversa!

Mas, na verdade, anjos não desejam nos assustar. Antes, nos trazem palavras de 
conforto, calma, confiança, paz e amor.

Assim foi com a jovem Maria, com José, com os pastores do campo e tantas outras 
pessoas que foram surpreendidas pela visita de um anjo em meio a seus afazeres.
Interessante observar que as pessoas que foram visitadas por anjos seguiram seus 
conselhos e, no final, tudo ocorreu conforme o plano de Deus. Maria confiou e aceitou 
ser mãe do Salvador; José não rejeitou a jovem Maria diante da notícia de sua 
gravidez; os pastores seguiram pelo caminho rumo a Belém para adorar o Menino 
Jesus. Tudo, no final, deu certo.

Anjos são assim: nos trazem mensagens de alívio, conforto, paz, bondade e nos 
conduzem a seguir adiante em nossos caminhos para que tudo ocorra conforme a 
vontade divina.

Creia! Anjos existem e eles surgem quando menos se espera. No livro “Confiar em 
anjos”, de Helwig Wegner, é dito que “os anjos surgem para as pessoas quando elas 
estão trabalhando, celebrando, quando não estão fazendo nada ou até mesmo 
quando estão dormindo” (p. 21).

E quando esse encontro no cotidiano da vida acontecer, saiba que é por 
determinação divina, pois “encontros com anjos não requerem qualquer ambientação 
extasiada ou qualquer preparo meditativo por parte do ser humano. São os próprios 
anjos que agem, são eles que vão ao encontro das pessoas – e não o contrário. E são 
eles que escolhem o momento e o local nos quais surgem para transmitir sua 
mensagem e cumprir sua tarefa, tipicamente em situações e lugares bem normais do 
dia a dia” (p. 38-39).

Não importa como o encontro com o anjo se dará em tua vida. Importa, sim, saber 
que esse momento vai exigir de você uma atitude, uma resposta: poderás chorar, 
com medo, poderás fugir, assustada, ou poderás confirmar, em tua vida, a mensagem 
que o anjo trouxer, assim como nos ensinou a jovem Maria: “O anjo do Senhor 
anunciou a Maria e ela concebeu do Espírito Santo. Disse Maria: ‘Eis aqui a serva do 
Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra’. E o verbo se fez carne e habitou 
entre nós” (Oração do Angelus).

EncontrosEncontros 
com anjos requerem respostas  

Pa. Ma. Cristina Scherer
São Francisco do Sul/SC 17

O tempo passa como a velocidade da luz
E deixa mais um Natal e, também, um Ano Novo.
Árvores da cidade anunciam com lâmpadas multicores
A chegada de festas incontáveis.
Os espaços celestes entoam cânticos natalinos,
Atraindo pessoas para o mundo encantador do consumo.
A cidade se transforma em ilhas de fantasias
Habitadas por reis, rainhas, príncipes, princesas
E plebeus, que aguardam o Natal e Ano Novo.
Nos campos e vilas dançam as pastorinhas
Vestidas de azul celeste e de vermelho.
Os púlpitos das igrejas proclamam que é tempo de união,
Tempo de perdão, de compaixão e de paixão,
Tempo de cantar a multidão
E de cultivar a afeição.
É tempo de conversão.
É tempo das secas e das queimadas.
É tempo das multidões na estrada
Que vão e voltam por caminhos longos,
Maldizendo ou bendizendo a sorte,
Buscando uma saída ou uma chegada,
Para dentro ou fora da vida.
É tempo de Natal e tempo de Ano Novo.
Nos corações e mentes uma esperança
Que germinou no ventre de Maria
E no silêncio de José.
É a alegria do nascimento do menino Deus,
Sinal de um mundo novo.
Os céus e a terra se unem em dueto afinado
Iluminados com a claridade de uma estrela
Que conduz magos e pastores na direção do estábulo,
Onde o pequeno Deus dormia e fazia xixi,
Rodeado pelos filhos-irmãos animais.
Mas, o mundo ignorava o mistério divino-humano
Que o Eterno envolveu no profundo silêncio
E na singularidade do seu tempo.
Nos céus anjos entoaram um hino
Que a natureza com alegria orquestrou:
“Glória a Deus nas alturas e na terra paz”.
Um menino nos nasceu e foi chamado Jesus.
Para imensa noite que havia envolvendo a humanidade
Com trevas que se estendiam pelos campos e cidades,
Em gerações sucessivas para homens e mulheres,
Que esperavam ansiosos o nascer de um novo dia,
Nasceu o Senhor Jesus,
O Deus feito ser humano,
O eterno príncipe da paz,
O eterno filho do homem
O eterno filho de Deus.

Natal e Ano NovoNatal e Ano Novo

P. Mozart João de Noronha Melo
Rio de Janeiro/RJ
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Luizinho, Joãozinho e Aninha estão caminhando pelo corredor da igreja e conversam. 

NARRADOR 1:  É véspera de Natal! A tarde é bela e três pessoas amigas passeiam pelo 
centro da cidade. Enquanto olham as vitrines e as decorações natalinas, elas conversam 
sobre os seus sentimentos acerca do Natal.  

LUIZINHO: O Natal está próximo e muitos dizem que o Natal é encantado. Mas eu 
pergunto: O que há de encantado no Natal? As pessoas correm de um lado para o outro, 
preocupadas com a compra dos presentes, com a faxina da casa, com a preparação da 
ceia de Natal...

ANINHA: Sem esquecer as pessoas que não possuem nada disso. Há muita fome e 
pobreza em nosso país e muitas crianças não têm um lar para morar. 

JOÃOZINHO:  É muito triste ouvir tudo isso de vocês, queridos amigos. Eu sempre 
aprendi que o Natal é uma data festiva para lembrarmos o nascimento de nosso 
Salvador...

LUIZINHO: Quando chega o Natal, eu fico triste, pois em nossa casa há muita discórdia e 

as pessoas brigam e xingam o tempo todo. Não vejo nada de encantado no Natal. 
 
JOÃOZINHO:  Mas, e o nascimento de Jesus? Não podemos nos esquecer do verdadeiro 
significado do Natal!

NARRADOR 2:  A conversa continua por alguns minutos. Os três amigos concluem que 
ainda são muito inexperientes para obter todas as respostas, principalmente para a 
pergunta: “Por que o Natal deixou de ser encantado para as pessoas?”

(Enquanto jovens caminham, Jesus vem e os acompanha na caminhada).

JESUS: Olá crianças (jovens)! O que vocês estão conversando pelo caminho? Vocês 
parecem tristes. O que aconteceu?

ANINHA: Estamos tristes porque está chegando o Natal e não vemos nada de 
encantado nesta data.

LUIZINHO: Todos dizem que o Natal é uma data especial, pois as famílias se reúnem 
para comemorar o nascimento de Jesus Cristo. Mas não é o que vem acontecendo 
hoje em dia.

JOÃOZINHO: O que nós vemos nos dias de hoje é a desunião das famílias, pessoas 
com fome e desempregadas, destruição da natureza, muitas guerras, pandemias e 
muita injustiça. Tudo isso nos entristece muito.

ANINHA: O Senhor poderia nos ajudar a encontrar o encanto do Natal novamente? 

JESUS: Claro, minha menina! O Natal é sempre encantado e nunca  deveria perder o 
seu significado para nós. 

LUIZINHO: Como o Senhor vai fazer isso? Nós temos dificuldade para acreditar nisto. 

JESUS: Eu conheço uma PORTA ENCANTADA, que pode nos levar à descoberta do 
verdadeiro sentido do Natal. Vocês gostariam de me acompanhar nesta jornada?

LUZINHO, ANINHA E JOÃOZINHO: Sim, nós queremos muito!

ANINHA: Mas nós nem sabemos quem é o Senhor? Como podemos confiar?

JESUS: Sim, minha pequena. É sempre importante pedir a permissão dos pais antes 
de acompanhar uma pessoa estranha. Mas os seus pais já me conhecem. Eles sabem 
que “Eu Sou a PORTA VERDADEIRA. Quem entrar por mim será salvo, pois eu vim 
para que todos tenham vida em abundância” (João 10.9-10).

LUIZINHO: Eu acho que já ouvi isso em algum lugar! Será que foi no Culto Infantil 
(JE, EC)?

JOÃOZINHO: Chega de conversa! Vamos conhecer o verdadeiro sentido do Natal?

JESUS: Venham comigo, crianças (jovens)!

(Jesus e as crianças/jovens caminham e se deparam com uma GRANDE PORTA 
ENCANTADA. Essa porta pode ser aplicada na cortina com TNT de forma que quando 
se abrem as cortinas, ela passa a ideia de que é uma porta. Fecham-se as cortinas).

HINO:

CENA 1: VÉSPERA DE NATAL

TEATRO DE NATAL

21

A Porta EncantadaA Porta Encantada

de Natal
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Cenário: quarto de Maria
Abrem-se as cortinas. 
Jesus e as três crianças/três jovens abrem a porta.

LUIZINHO: Que lugar é este?

JESUS: Estamos no início do momento mágico que nos ajudará a entender o verdadeiro 
encanto do Natal. Prestem bem atenção no que vocês vão ver e ouvir daqui por diante. 
Por isso, fiquem bem quietos para não perderem nenhum detalhe da história.

ANINHA: Oba, não veja a hora de conhecer mais sobre o sentido do Natal!

NARRADOR 1: E foi assim que aconteceu: Deus enviou o anjo Gabriel a uma cidade da 
Galileia chamada Nazaré. O anjo levava uma mensagem para uma virgem que tinha 
casamento contratado com um homem chamado José, descendente do rei Davi. Ela se 
chamava Maria. Vamos ver o que aconteceu:

ANJO GABRIEL: Que a paz esteja com você, Maria! Você é muito abençoada. O Senhor 
está com você.

(Maria faz cara de assustada)

ANJO GABRIEL: Não tenha medo, Maria! Deus está contente com você. Você ficará 
grávida, dará à luz um filho e porá nele o nome de Jesus. Ele será um grande homem e 
será chamado de Filho do Deus Altíssimo. Deus, o Senhor, vai fazê-lo rei como foi o 
antepassado dele, o rei Davi. Ele será para sempre rei dos descendentes de Jacó, e o 
Reino dele nunca se acabará. 

MARIA: Isso não é possível, pois eu sou virgem!

ANJO GABRIEL: O Espírito de Deus virá sobre você, e o poder do Deus Altíssimo a 
envolverá com a sua sombra. Por isso o menino será chamado de santo e Filho de Deus.
MARIA: Eu sou uma serva de Deus; que aconteça comigo o que o Senhor acabou de me 
dizer (Lucas 1.26b-38a).

(O anjo Gabriel sai de cena)

LUIZINHO: Mas que incrível! Deus visitou uma jovem e lhe fez a promessa de ser a mãe 
do Salvador.

ANINHA: Ela deve ter se sentido o máximo!

JESUS: Nem tanto. Maria continuou sendo humilde e obediente a Deus. Mas ela ficou 
muito feliz com essa notícia. Prestem atenção no que ela disse: 

MARIA: “O meu coração louva o Senhor” e eu estou alegre “[...] por causa de Deus, o 
meu Salvador. Porque ele se lembrou de mim, sua humilde serva! De agora em diante 
todas as pessoas vão me chamar de mulher abençoada, porque o Deus Poderoso fez 
grandes coisas por mim. O seu nome é santo e ele mostra a sua bondade a todas as 
pessoas que o respeitam em todas as gerações. Ele levanta a sua mão poderosa e 
derrota os orgulhosos com todos os planos deles. Deus derruba dos seus tronos reis 
poderosos e põe os humildes em altas posições. Ele dá fartura aos que têm fome e 
manda os ricos embora com as mãos vazias. Deus cumpriu as promessas que fez aos 
nossos antepassados e ajudou o povo de Israel, seu servo” (Lucas 1.46-56).

(Maria sai de cena)

CENA 2: A ANUNCIAÇÃO A MARIA NARRADOR 2:  Naquele tempo o Imperador Augusto mandou uma ordem para todos 
os povos do Império Romano. Todas as pessoas deveriam se registrar a fim de ser feita 
uma contagem da população. Então todas foram se registrar, cada uma na sua cidade de 
origem. Por isso, José foi de Nazaré, na Galileia, para a região da Judéia, a uma cidade 
chamada Belém. E Maria foi junto com ele. (Lucas 2.1-6).

JESUS: Chegou a hora de darmos seguimento à história, vamos caminhar mais um pouco?

LUIZINHO: Pra onde será que a PORTA vai nos levar desta vez? 

(Fecham-se as cortinas)

HINO: 

Abrem-se as cortinas.

JESUS: Pronto, chegamos!

ANINHA: Que lugar é este? Está tão escuro aqui!

LUIZINHO: E tem um cheiro estranho!

JOÃOZINHO: Estou ouvindo o balido de ovelhas!

JESUS: Sim. Aqui nós estamos nos arredores da cidade de Belém. É a cidade onde o 
Salvador esperado acaba de nascer. Vamos ver o que aconteceu:
 
NARRADOR 1: Naquela região havia pastores que estavam passando a noite nos 
campos, tomando conta dos rebanhos de ovelhas. Então um anjo do Senhor 
apareceu, e a luz gloriosa do Senhor brilhou por cima dos pastores. Eles ficaram com 
muito medo. Mas o anjo disse:

ANJO GABRIEL: “Não tenham medo! Estou aqui para trazer uma boa notícia para vocês. É 
que hoje, na cidade de Davi, nasceu o Salvador de vocês. Vão e vocês encontrarão uma 
criancinha enrolada em panos e deitada numa manjedoura” (Lucas 2,8-12).

NARRADOR 2: No mesmo instante, apareceu junto com o anjo uma multidão de 
outros anjos, como se fosse um exército celestial. Eles cantavam hinos de louvor a 
Deus dizendo: (Entram os anjinhos)

ANJOS: Glória, glória, glória a Deus nas alturas. Glória, glória, paz entre nós, paz entre nós. 

NARRADOR 2: Quando os anjos voltaram para o céu, os pastores diziam uns aos outros: 

PASTORES: Vamos até Belém para ver o que aconteceu; vamos ver aquilo que o Senhor 
nos contou (Lucas 2.13-15).

(Os pastores vão até a estrebaria onde estão José, Maria e o menino Jesus)

NARRADOR 1: Eles foram depressa, e encontraram Maria e José, e viram o menino 
deitado na Manjedoura. Então contaram o que os anjos tinham dito a respeito dele. 
Todos os que ouviram o que os pastores disseram ficaram muito admirados. Maria 
guardava todas essas coisas no seu coração e pensava muito nelas (Lucas 2.16-19).

CENA 3: OS PASTORES NO CAMPO
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NARRADOR 2: Então os pastores voltaram para os campos, cantando hinos de louvor a 
Deus pelo que tinham visto e ouvido. E tudo tinha acontecido como anjo havia falado 
(Lucas 2.20).

ANINHA: Estou ficando emocionada por ver tudo isto!

LUZINHO: Eu também! Aqueles pastores, tão simples e tão pobres, foram os primeiros a 
receberem a notícia do nascimento do Salvador!

JOÃOZINHO: E não só isso. Eles voltaram para os campos felizes e contentes, 
espalhando a boa notícia do Natal de Jesus por onde passavam.

JESUS: Isso mesmo! Deus não se esquece de ninguém e, por isso, nenhuma pessoa 
precisa se sentir excluída por causa da sua condição social ou do trabalho que faz. 
Todas podem dar testemunho da boa nova do amor de Deus, assim como fizeram 
aqueles humildes pastores.

JESUS: Mas chega de conversa! A história do verdadeiro Natal não acaba por aí!

ANINHA: Tem mais? Vamos logo, pois estou curiosa para ver a continuação desta 
história!

JESUS: Vamos continuar nossa caminhada. Deus tem muito mais a nos revelar sobre 
este acontecimento.

(Fecham-se as cortinas)

HINO: 

Cenário: interior do Palácio do Rei Herodes.
Abrem-se as cortinas.

ANINHA: Que lugar impressionante!

LUIZINHO: É tão luxuoso aqui! 

JOÃOZINHO: Estou curioso para saber onde estamos!

JESUS: Estamos em Jerusalém. Aqui é o Palácio do Rei Herodes. Era ele quem 
governava a Judéia no tempo em que o Salvador nasceu. Vamos ver o que aconteceu:

(A cena do Rei Herodes, com dois soldados [um de cada lado], e os três Magos):

HERODES: Quem são vocês? O que fazem aqui em Jerusalém?

MAGO 1: Somos Magos do Oriente. Nós vimos uma estrela diferente no céu. Pelos nossos 
estudos, ela nos levará ao recém-nascido Rei dos Judeus. 

HERODES: Novo Rei? Eu sou o único Rei aqui! Que Rei é esse? 

MAGO 2: O Rei que irá nos salvar, como está escrito nas Escrituras.

MAGO 3: Deus prometeu isso há muitos anos atrás. E agora ele nasceu! Temos que vê-lo.
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HERODES: Vão procurá-lo em Belém. E, quando acharem o menino e confirmarem que é 
o novo Rei, voltem e me informem o lugar exato onde ele está para que eu também possa 
ir adorá-lo...

MAGO 1: Pode deixar. Nós lhe traremos essa boa notícia. Assim poderá ir adorá-lo também.

(Os Magos saem e Herodes diz sozinho e nervoso):

HERODES: Adorá-lo... Eu quero é matá-lo! Pois não haverá outro Rei, a não ser eu. Eu 
quero acabar com essa história de outro Rei... Ninguém me tirará do trono!

LUIZINHO: Que Rei malvado! Ele não ficou nenhum pouco contente com a conversa dos 
Magos. Agora vai dar tudo errado! O Rei Herodes vai matar o menino Jesus?

JESUS: Isso não vai acontecer Luizinho! Em sonho, Deus avisou os Magos para que 
voltassem para casa por outro caminho e que não contassem nada para o Rei Herodes.

LUIZINHO: Ainda bem! Eu me sinto aliviado.

JOÃOZINHO: Vocês estão vendo como Deus faz certo todas as coisas? Não existe 
problema que não tenha solução.

ANINHA: Agora eu estou começando a entender o verdadeiro sentido do Natal... Eu 
sinto que meus problemas são pequenos em vista dos perigos enfrentados pelo menino 
Jesus no seu nascimento. Ele enfrentou tantas dificuldades, mas mesmo assim ele 
nasceu! 

JESUS: E Ele continua nascendo a cada novo Natal! Pois Ele vive em nossos corações. 

LUIZINHO: O que aconteceu com os Magos?

JESUS: Eles foram até o lugar onde o menino Jesus estava para adorá-lo. Vejamos: 

(Fecham-se as cortinas e prepara-se o presépio com o menino Jesus. Os Magos chegam 
até a manjedoura):

MAGO 1: Somos Magos. Viemos de muito longe para adorar o Filho de Deus!

JOSÉ: Entrem! Vejam o menino!

MARIA: (Coloca o bebê na manjedoura.) Vejam o Salvador! Cheguem perto para adorá-lo.

MAGO 1: (Aproxima-se) Aceita, ó Rei Eterno e Maravilhoso, minha vida e meu coração! 
Adoro-te, porque és amor. Louvo-te, porque ensinas a amar (Ajoelha-se).

MAGO 2: (Aproxima-se) Conselheiro de todas as pessoas, Deus Forte, Deus Poderoso! 
Somente a ti quero servir e te adorar (Ajoelha-se).

MAGO 3: (Aproxima-se) Pai da Eternidade, Príncipe da Paz, descendente do Rei Davi, 
Governante Justo e Amoroso. A ti rendo louvor, meu Rei e Senhor (Ajoelha-se).

NARRADOR 1: Hoje e sempre, nós podemos celebrar o Natal, que é o nascimento de 
Jesus, pois a presença do próprio Deus entre nós nos enche de alegria e esperança, 
assim como anunciou o profeta Isaías:

NARRADOR 2: “Já nasceu uma criança, Deus nos mandou um menino que será o nosso 
Rei. Ele será chamado de Conselheiro, Maravilhoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz. E haverá 
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paz em todo o seu reino. As bases do seu governo serão a justiça e o direito, desde o 
começo e para sempre. No seu grande amor, o Senhor todo poderoso fará com que tudo 
isso aconteça” (Isaías 9.6-7).

JESUS: Tudo isto aconteceu há mais de dois mil anos. Cada vez que ouvimos esta 
história, revivemos a alegria do primeiro Natal. A nossa vida continua sendo iluminada 
por Deus a cada novo dia. A nossa Porta Verdadeira é Jesus. Nisto podemos confiar. 
Juntos testemunhamos, a cada ano, que o Natal está presente em nossos corações, não 
importa quanto tempo já tenha passado. Pois a fé nos aproxima deste acontecimento e 
nos faz sentir a presença do menino Deus. 

LUIZINHO: Acho que todas as pessoas deveriam passar por essa PORTA ENCANTADA 
para conhecer o verdadeiro Sentido do Natal! 

ANINHA: Eu concordo com Você Luizinho. Já está ficando tarde e é hora de 
voltarmos para casa. Nossos pais devem estar preocupados.

JOÃOZINHO: Vamos, sim. Não estou me aguentando de tanta alegria em poder contar 
para todas as pessoas o que vimos e ouvimos.

LUIZINHO: Vamos, Senhor! Ajude-nos a voltar para casa, pois essa história precisa ser 
anunciada para todas as pessoas em todos os tempos e lugares.

JESUS: Venham comigo, pois é hora de voltarem para ... (nome da localidade), pois, lá há 
muitas pessoas precisando conhecer o verdadeiro sentido do Natal.

(Caminham para casa) 

JESUS: Pronto, Chegamos. Voltem para as suas casas, pois seus pais devem estar à sua 
procura. Eu vou seguir meu caminho. Foi muito bom passar esse tempo com vocês. 
Desejo-lhes um Feliz Natal! 

(Jesus faz movimento de afastar-se de Aninha, Luizinho e Joãozinho)

ANINHA: Espere! O Senhor foi tão gentil! O Senhor aceita ficar com a gente para a ceia 
de Natal? 

JESUS: Sim, Aninha. Obrigado pelo convite. “Eu estou à PORTA e bato. Se alguém ouvir a 
minha voz e abrir a PORTA, entrarei na sua casa, e nós jantaremos juntos” (Apocalipse 3.20).

LUIZINHO: É fácil perceber que onde Jesus é acolhido, há mais amor e perdão na família, 
as pessoas são mais comprometidas com a justiça e são mais solidárias com o próximo. 

ANINHA, LUIZINHO E JOÃOZINHO:  Obrigado Jesus por ser a PORTA VERDADEIRA 
através da qual vem a salvação, e por estar conosco todos os dias.

CANTAM: NOITE FELIZ

Fim

ATIVIDADES PARA O TEMPO DE ADVENTO E NATAL 

14

No Natal, celebramos  o nascimento de Jesus Cristo, que veio ao mundo para nos mostrar 
o imenso amor de Deus por nós. Ele também veio nos ensinar a amar e cuidar das outras 
pessoas, dos animais, das plantas, da água... enfim, de toda a natureza.

O Natal deixa as pessoas agitadas. Todas querem comprar presentes, limpar a casa, 
fazer grandes festas. Quando acabam as festas, além das contas para pagar, sobram 
pacotes de presentes amassados, caixas de papéis de chocolate, copos, pratos e 
talheres de plástico que acabam indo para a lixeira. Essa realidade pode ser 
transformada. Como? 

Aqui vão algumas dicas para um Natal ecológico:

 1.  Faça você mesmo os presentes que quer dar;
 2.  Se preferir comprar, escolha presentes feitos com materiais recicláveis 
 ou biodegradáveis;
 3.  Use o mínimo possível de embalagem. Você pode colocar os presentes 
 em caixas usadas, embrulhá-los em jornal ou papel reciclado;
 4.  Faça sua árvore de Natal no jardim ou em um vaso;
 5.  Crie seus próprios enfeites, pedindo para sua família lhe ajudar nesta 
 tarefa;
 6.  Se colocar luzes, prefira lâmpadas com baixo consumo de energia, 
 apagando-as assim que for dormir;
 7.  Não use copos e pratos descartáveis;
 8.  Mesmo havendo muitos doces gostosos, lembre-se de comer frutas e 
 tomar bastante água.

Talvez você não consiga realizar todas as dicas acima. 
Uma ideia é escolher três ou quatro e colocá-las em 
prática neste Natal. Esse é um grande presente que 
você pode dar ao mundo e a você mesmo!

Fonte: O Amigo das Crianças 
Edição Nov. e Dez. 2008 – p. 08 e 09
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Partilhamos com vocês algumas ideias que podem gerar interação e diversão nos 
encontros de Advento e Natal.

MÍMICA DE NATAL
Para o Natal, você pode criar diversas opções com a temática e anotar em 
papeizinhos para serem sorteados a cada rodada. O jogo é bem simples: você divide 
as pessoas em dois ou três grupos e em cada etapa uma das pessoas participantes, 
por meio de mímica, deve fazer com que seu time acerte o que estiver escrito no 
papel. No fim, todas as pessoas ganham com diversão garantida.

NATAL "QUEM SOU EU?"
Papel, fita adesiva e canetas são necessários para esse jogo. Nos pedaços de papel, 
escrever nomes que têm alguma coisa a ver com o Natal. Cada participante cola um 
pedaço de papel na testa, mas não o lê. Uma pessoa começa e faz perguntas que só 
podem ser respondidas com ‘‘sim’’ ou ‘‘não’’. Se uma pergunta for respondida com 
‘‘sim’’, a pessoa pode fazer outras perguntas. Se a resposta for não, é a vez da 
próxima pessoa. Quem adivinha a si mesmo primeiro ganha. Ou as três pessoas que 
adivinham por último pagam prenda. 

BATATA-QUENTE NATALINA
A brincadeira é fácil e divertida! Cada participante deverá levar uma lembrancinha 
unissex e embrulhá-la em uma embalagem de presente reciclável. Todas as pessoas 
participantes deverão formar uma roda, menos uma – que estará de olhos vendados 
e será a responsável por parar a brincadeira. Começam a cantar a tradicional “batata 
quente, quente, quente...” e o que estiver do lado de fora fala “queimou” quando 
desejar. Quem estiver segurando o pacote sairá da brincadeira e quem ficar por 
último ganha o presente da rodada.
 
QUAL É A MÚSICA?
Divida o grupo em dois ou três grupos. Escolha palavras de músicas natalinas. Os 
grupos devem cantar uma música que tenha a palavra citada. Quem falar primeiro 
marca ponto. O grupo que acertou menos músicas, paga uma prenda.
 
SHOW DE TALENTOS
Promova um show de talentos, faça todas as pessoas assistirem e, até mesmo, 
mostrar as suas habilidades. Vale cantar, dançar, se alongar, imitar alguém. Tudo! A 
premiação pode ser bala, pirulito ou bombom para todas as pessoas participantes.
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Confira, também, o material completo 
da 2ª Oficina Online de Advento e

Natal, com o tema Os Cheiros do Natal. 
O caderno traz ideias e sugestões para 

viver o tempo Advento e o Natal em 
grupo, em família e em Comunidade.     

Acesse o conteúdo
no Portal Luteranos 

clicando aqui ou 
apontando a câmera
do seu celular para o 

QR Code ao lado.



Partilhamos com vocês algumas ideias que podem gerar interação e diversão nos 
encontros de Advento e Natal.

MÍMICA DE NATAL
Para o Natal, você pode criar diversas opções com a temática e anotar em 
papeizinhos para serem sorteados a cada rodada. O jogo é bem simples: você divide 
as pessoas em dois ou três grupos e em cada etapa uma das pessoas participantes, 
por meio de mímica, deve fazer com que seu time acerte o que estiver escrito no 
papel. No fim, todas as pessoas ganham com diversão garantida.

NATAL "QUEM SOU EU?"
Papel, fita adesiva e canetas são necessários para esse jogo. Nos pedaços de papel, 
escrever nomes que têm alguma coisa a ver com o Natal. Cada participante cola um 
pedaço de papel na testa, mas não o lê. Uma pessoa começa e faz perguntas que só 
podem ser respondidas com ‘‘sim’’ ou ‘‘não’’. Se uma pergunta for respondida com 
‘‘sim’’, a pessoa pode fazer outras perguntas. Se a resposta for não, é a vez da 
próxima pessoa. Quem adivinha a si mesmo primeiro ganha. Ou as três pessoas que 
adivinham por último pagam prenda. 

BATATA-QUENTE NATALINA
A brincadeira é fácil e divertida! Cada participante deverá levar uma lembrancinha 
unissex e embrulhá-la em uma embalagem de presente reciclável. Todas as pessoas 
participantes deverão formar uma roda, menos uma – que estará de olhos vendados 
e será a responsável por parar a brincadeira. Começam a cantar a tradicional “batata 
quente, quente, quente...” e o que estiver do lado de fora fala “queimou” quando 
desejar. Quem estiver segurando o pacote sairá da brincadeira e quem ficar por 
último ganha o presente da rodada.
 
QUAL É A MÚSICA?
Divida o grupo em dois ou três grupos. Escolha palavras de músicas natalinas. Os 
grupos devem cantar uma música que tenha a palavra citada. Quem falar primeiro 
marca ponto. O grupo que acertou menos músicas, paga uma prenda.
 
SHOW DE TALENTOS
Promova um show de talentos, faça todas as pessoas assistirem e, até mesmo, 
mostrar as suas habilidades. Vale cantar, dançar, se alongar, imitar alguém. Tudo! A 
premiação pode ser bala, pirulito ou bombom para todas as pessoas participantes.

Jogos de Natal para gruposJogos de Natal para grupos

REALIZAÇÃO
Coordenação do Trabalho com Jovens e Programas de Intercâmbio e 
Coordenação de Educação Cristã, da Secretaria da Ação Comunitária da IECLB

COORDENAÇÃO
Diácona Simone Engel Voigt
Catequista Maria Dirlane Witt e Catequista Daniela Hack

IDENTIDADE VISUAL | CAMPANHA OS CHEIROS DO NATAL
Coordenação de Comunicação da IECLB

REVISÃO ORTOGRÁFICA E DIAGRAMAÇÃO
Martina Wrasse Scherer

© Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, 2021
Rua Senhor dos Passos, 202, 4º andar
90020-180 – Porto Alegre/RS
Fone: (51) 3284 5400
secretariageral@ieclb.org.br
www.luteranos.com.br

Ficha técnicaFicha técnica

Confira, também, o material completo 
da 2ª Oficina Online de Advento e

Natal, com o tema Os Cheiros do Natal. 
O caderno traz ideias e sugestões para 

viver o tempo Advento e o Natal em 
grupo, em família e em Comunidade.     

Acesse o conteúdo
no Portal Luteranos 

clicando aqui ou 
apontando a câmera
do seu celular para o 

QR Code ao lado.




	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

